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Resumo 
Analisou-se a rugosidade superficial de uma 

resina acrílica autopolimerizável submetida a dois 
métodos de polimento: mecânico e químico, antes e 
após a imersão em soluções de café, café com açúcar, 
coca-cola e coca-cola light®. Após o polimento, os es-
pécimes foram divididos em 10 grupos experimentais 
(n = 5): I - polimento mecânico (pm), II - pm em café, 
III - pm em café com açúcar, IV - pm em coca-cola®, 
V - pm em coca-cola light®, VI - polimento químico 
(pq), VII - pq em café, VIII - pq em café com açúcar, IX 
- pq em coca-cola®-, X -pq em coca-cola light®. Após 
a análise de variância (p = 0,000) e Tukey, concluiu-
se que a imersão em café aumentou a rugosidade em 
ambos os tratamentos, ao contrário da coca-cola®.

Palavras-chave: rugosidade; resina acrílica; 
polimento.

Abstract
This study analyzed the surface roughness of 

an acrylic resin. The specimens were divided into 10 
groups (n = 5): I - control mechanical polishing, II - me-
chanical polishing immersed in coffee, III - mechanical 
polishing immersed in coffee with sugar, IV - mecha-
nical polishing immersed in Coca- Cola ®, V - mecha-
nical polishing immersed in Coca-cola ®, VI - control 
chemical polishing, VII - chemical polishing immersion 
in coffee, VIII - chemical polishing immersed in coffee 
with sugar, IX - chemical polishing immersed in Coca-
Cola ®, X - chemical polishing immersed in Coca-cola 
®. The analysis of variance showed significant diffe-
rences between groups (p = 0.000). The Tukey test 
showed that immersion in coffee increased the rough-
ness in both treatments, while immersion in Coca-Cola 
® wasn’t.
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Introdução

As restaurações provisórias promovem proteção tecidual e estabilização   
posicional durante a confecção da prótese definitiva. Também contri-

buem para determinar a efetividade estética, funcional e terapêutica de um 
plano de tratamento (20). Entretanto, elas só exercem essas funções se perma-
necerem na boca o tempo necessário à confecção do trabalho definitivo, sem 
alterações significativas, não provocando alterações aos tecidos bucais a elas 
relacionados (4).

Dos materiais disponíveis, a resina acrílica autopolimerizável é a mais utili-
zada em próteses parciais fixas provisórias devido ao seu baixo custo, fácil ma-
nipulação, possibilidade de consertos, ajustes e reembasamentos necessários no 
decorrer do tratamento. Acrescente-se o fato desta resina possuir uma estética 
inicial agradável e bom poder de mimetismo junto aos tecidos dentários (13).

A pigmentação da restauração provisória pode provocar descontentamen-
to do paciente e despesa adicional para sua substituição. Isto é particularmen-
te problemático quando as restaurações provisórias são sujeitas à exposição 
continuada a corante durante tratamento prolongado. Resinas à base de me-
till/etil metacrilato e bisacril metacrilato, usadas regularmente, podem sofrer 
mudança de cor quando sujeitas ao meio bucal. O grau de mudança de cor 
pode ser afetado por diversos fatores, incluindo incompleta polimerização, 
sorção de fluidos, dieta, higiene oral e rugosidade superficial.(19)

O acúmulo de biofilme sobre as restaurações provisórias está diretamente 
relacionado com a rugosidade de suas superfícies (16). Vários métodos de tra-
tamento superficial de resina acrílica são descritos na literatura e disponíveis 
no mercado. Alguns desses métodos não são utilizados pelos clínicos, pois 
necessitam de equipamentos especiais ou etapas laboratoriais (1).

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito das soluções de café, café com 
açúcar, coca-cola® e coca-cola light® na rugosidade de superfície de uma resina 
acrílica autopolimerizável, após os polimentos mecânico e químico.

Material e Método

De acordo com a metodologia ISO 10477/2004 para materiais de coroas e 
pontes em polímero de acrílico, avaliou-se a rugosidade superficial da resina 
acrílica autopolimerizável Jet Clássico (Dencor®, Metil Metacrilato – Artigos 
Odontológicos Clássico Ltda., São Paulo, Brasil) submetida a dois métodos de 
polimento (mecânico e químico) antes e após a imersão em soluções de café, 
café com açúcar, Coca-Cola® e Coca-Cola® light. Foram confeccionados um 
total de 50 corpos de prova, divididos em dois grupos de acordo com o poli-
mento e subdivididos de acordo com o tipo de solução de imersão, de acordo 
com a Tabela I.

Effects of different drinks on surface of autopolimerized acrylic resins after two polishing 
methods
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Os corpos de prova foram confeccionados nas dimensões 
de 15 mm de diâmetro por 1,0 mm de altura em uma matriz 
de teflon bipartida. A resina acrílica foi manipulada de acor-
do com as instruções do fabricante sendo o peso do pó aferi-
do em uma balança digital e o volume do líquido obtido com 
uma pipeta. O pó foi adicionado ao líquido em um pote da-
ppen de vidro sendo misturados por 1 minuto com auxílio 
de uma espátula nº 24. Ao alcançar a fase plástica, a resina 
era levada à matriz e prensada com uma placa de vidro para 
remoção do excesso. O espécime era removido após 5 minu-
tos, sendo então submetido a um polimento com alumina de 
0,3 µm até se obter uma altura de 1,0 ± 0,2 mm. As medidas 
da altura e do diâmetro eram medidas com o micrômetro 
em quatro pontos da periferia do espécime com exatidão de 
± 0,01 mm. Os espécimes foram divididos em duas metades 
para receberem os tratamentos mecânico ou químico. Os 
tratamentos foram realizados da seguinte maneira:

1. Tratamento mecânico (polimento mecânico): utili-
zou-se de um delineador, aonde foi acoplado um micro-
motor elétrico de peça reta e uma balança digital. Com 
esse sistema, a altura do micromotor elétrico pôde ser 
definida. No micromotor foi inserido um disco de feltro 
com mandril de plástico. O experimento iniciou-se com a 
colocação do corpo de prova na matriz de tef lon. O con-
junto foi levado ao sistema, onde o micromotor, que se 
manteve imóvel, foi acionado com uma rotação de 15.000 
rpm constante, iniciando-se assim o polimento com pe-
dra-pomes e água por 1min. 

2. Tratamento químico: neste polimento, ambas as su-
perfícies os corpos de prova receberam um tratamento de 
superfície com o verniz de superfície Glaze Bril (Dencril®, 
Comércio de  Plásticos Ltda. ,São Paulo, Brasil) a base de 
poli-metil metacrilato com nn-dimetil-p-toluidina inibidor 
de polimerização. 

Os espécimes foram armazenados separadamente de 
acordo com o tratamento em recipientes escuros por 24h. 
Após este intervalo de tempo, os dois grupos foram subdivi-
didos de acordo com o tipo de solução de imersão. As amos-
tras ficaram em imersão por 15 dias, sendo renovadas após 
uma semana. Todos os espécimes tiveram sua rugosidade 
superficial medida em um rugosímetro antes dos polimen-
tos, após os polimentos e após a imersão nas soluções.

Discussão
A rugosidade superficial é uma importante propriedade 

para se avaliar a integridade da superfície das restaurações, 
determinando a capacidade de polimento e a taxa de des-
gaste (2, 5,12). A rugosidade também é importante para os 
fenômenos de superfície como atrito, resistência à fadiga e 
ao desgaste, propriedades ópticas, escoamento de fluidos e 
adesão, provocando um aumento de superfície e retenção 
mecânica de pigmentos e biofilme dental (1, 16).

Para avaliação da rugosidade superficial foi utilizado um 
rugosímetro Surftest (MITUTOYO SJ-201P). Existem vários 
parâmetros para descrever e medir a rugosidade superficial. 
Sabe-se que a real geometria da superfície é muito comple-
xa e somente uma representação com múltiplos parâmetros 
promoveria uma avaliação exata e total descrição da super-
fície. O mais comumente usado para medir a rugosidade su-
perficial é o Ra (1,6), tendo sido usado para este estudo para 
possibilitar a comparação com resultados encontrados na 
literatura. Foram realizadas 6 medições em pontos distin-
tos dos corpos de prova, considerando-se a média aritmética 
dos valores obtidos. 

Pela análise das médias iniciais de rugosidade superficial, 
os polimentos mecânico e químico apresentaram resultados 
diferentes entre si. Os maiores valores de rugosidade foram 
encontrados no polimento mecânico, o que difere da litera-
tura (10, 14, 15). Esta divergência pode ser explicada pelo fato 

Resultados
Verificou-se que o polimento químico resultou em super-

fícies menos rugosas comparado ao polimento mecânico. 
Quando submetidos à análise de variância, mostrou-se haver 
diferença entre os grupos (Tabela II) gerando um valor de p = 
0,000. Assim, as médias foram comparadas pelo teste de múl-
tiplas comparações de Student-Newman-Keuls, com nível de 
confiança de 95%, que apontou as diferenças em um nível de 
significância. Verificou-se haver semelhança estatística entre os 
grupos 3 e 4; 1 e 5; 7 e 8; 10 e 6; 6 e 9. As diferenças significativas 
apresentaram-se entre os grupos 2, 5, 4, 1 e 3 (2 ≠ 5; 2 # 4; 2 # 1; 
2 # 3); 7, 9, 6 e 10 (7 ≠ 9; 7 # 6; 7 # 10). 

Tabela I. Grupos de acordo com o polimento e a solução de 
imersão

Tabela II. Análise da rugosidade superficial (Anova p = 
0,000) e Student-Newman-Keuls (p < 0,05)

Grupo 

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10

Grupo

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Polimento e solução 

mecânico controle
mecânico café
mecânico café com açúcar
mecânico coca-cola
mecânico coca-cola light
químico controle
químico café
químico café com açúcar
químico coca-cola
químico coca-cola light

Média

0,28

0,412

0,312

0,27

0,232

0,066

0.112

0.096

0.05

0.072

Desvio-padrão

± 0,01414

± 0,0338

± 0,01882

± 0,00894

± 0,009695

± 0,0114

± 0,01095

± 0,01817

± 0,01

± 0,01304

*Student-Newman-Keuls

b

f

a

a

b

de

c

c

e

d

* Letras iguais significam semelhança estatística.
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que os trabalhos utilizaram uma técnica de polimento químico com aquecimento, diferente do apresentado aqui (verniz), o 
que pode explicar estas variações de rugosidade superficial. 

As menores médias de rugosidade encontradas no tratamento químico justificam-se pela a forma da análise dos espé-
cimes, onde as áreas de microirregularidades, pela aplicação do verniz, não foram incorporadas à análise.  Outro fator, 
seria a utilização do parâmetro Ra (limita-se à leitura horizontal), assim superfícies com topografia diferentes poderiam 
apresentar o mesmo valor de rugosidade, sendo um método questionável (7, 17, 18).

A diferença de rugosidade é uma das causas das variações de cor, que a resina acrílica sofre durante o seu uso no 
meio ambiente oral (11, 19), onde se verificam muitos fatores instáveis como as diminuições de pH ou a ingestão de 
bebidas ácidas como bebidas refrigerantes que possuem pH de até 2,7 ou o café que tem pH de 5,01 (3). A análise feita 
após imersão nas soluções de café, café com açúcar, Coca-Cola e Coca-Cola light, mostrou haver alterações na superfície 
dos espécimes. A solução de café interferiu negativamente tanto no polimento mecânico como no químico, tornando a 
superfície mais rugosa (9). Isto se justifica pelo fato do café ser ácido, contribuindo assim para o aumento da rugosidade. 

A Coca-Cola foi a bebida ácida que menos causou alteração na rugosidade superficial. Apesar de apresentar o pH 
mais baixo quando comparado ao café, a Coca-Cola parece não ter efeito tão danoso sobre a superfície da resina.  Como 
reportado em outros trabalhos (8, 9), o potencial erosivo de uma bebida ácida não depende exclusivamente de seu pH, 
mas também é fortemente influenciado pela titulação, pelas propriedades de quelação do ácido e sua frequência e dura-
ção de ingestão. 

O açúcar do café e o aspartame da coca-cola pareceram não interferir significativamente na rugosidade dentro do 
tempo avaliado, contudo, de acordo com a literatura, o incremento de açúcar contribui para alteração de cor (7).

Um dos maiores desafios deste trabalho foi compará-lo com os trabalhos existentes. Mesmo quando a metodologia é 
bastante semelhante, são inevitáveis as diferenças de detalhes. Por isso, resultados laboratoriais podem apenas predizer 
o comportamento do material no meio intrabucal, confirmando-se apenas após avaliações in situ e clínicas.

Estudos in situ e avaliações clínicas devem ser feitas para sustentar estes resultados, pois o ambiente bucal apresenta 
características complexas que interferem no comportamento dos materiais e que são difíceis de serem reproduzidas em 
testes laboratoriais.
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